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Economia 
• TRABALHO-

Ampliação da 
Iicença-maternidade leva empresas 
a dispensarem trabalho feminino. 

As mulheres, perdendo seus emp regos. 
Nem bem o primeiro turno 

j cia Constituinte havia aprovado 
| a ampliação da licença materni-
! dade para 120 dias e empresas 
I de todo o País já haviam inicia-
| do uma verdadeira "ação pre-
j ventiva", no sentido ae ou elimi-
[ nar de seus quadros de funcio-
| nários as mulheres ou impedir a 
j cèWtratação de candidatas em 
I i?rajdfe de procriação, as quais 
I i:|*ô4sejam esterilizadas. Agora, 
nji^niinência da retificação da 
SyftHJjosta, a exigência de atesta-
áoSoQUe comprovam a esterili-
dtáde das mulheres já ameaça 
t&rnar-se quase que uma práti
ca rotineira, mesmo em setores 
étn*t}ue persiste alguma oferta 
dfê^érmprego para o sexo femini-
noâ .pois em algumas empresas 
j4«Aega, a 100% o índice de que-
otoiíle, vagas para mulheres. 
«T BA Comissão da Questão da 
Mulher Trabalhadora da Cen-
tfaf^Úijica dos Trabalhadores 
(ffúfyjà relacionou pelo menos 
í^jiérjúncias consideradas de 
'«4i^r>|minação à mulher". En-
t^^jas'',,-^, d emissão de 159 mu-
Wt#l»ssDg íabriça de chocolates 
SarBía^dòtiEspírito Canto, ape-
rfas quatro" Qias apôs a àprova-
^ê7ab§of20- t#í»s, no primeiro 
JmgSWf Iffliaã'.*"exigência de 
a r ^ t S d ò de l aqueadura de 
^jrfiaàs para admissão em uma 
%Bay-esa(|e transporte, também 
«a»is£afeat!'>iSempre existiu dis
criminação contra a mulher ca-
sjHfe-P0 emprego, mas depois da 
daqj&âo da Constituinte isto se 
ii»t©Bsificou", afirma Maria Be
renice Delgado, coordenadora 
cF&ii omissão. 
; Mais Obstáculos 

Entre as denúncias mais re
centes, Berenice destaca a Ar-
feb, fabricante de autopeças se
diada em São Bernardo do Cam-
ço. Ali, segundo informações de 
uma operária, M.T.V., que há 17 
anos trabalhava na empresa co
mo operadora universal, em ju
lho foram demitidas perto de 
300 mulheres, gradualmente 
substituídas por homens. "Tive
mos de ensinar todo o serviço 
aos rapazes que iam sendo ad
mitidos e parece que a intenção 
é eliminar todas as operárias 
até dezembro", afirma a ex-
fúncionária. A denúncia é, po
rém; totalmente refutada pelo 
píési'cí'eht'è da Àrteb, Pedro 
Elbçrhàrdt, que garante que "is
to não faz sentido". 
-:• Mas* segundo o presidente 
dai Asnapemei (Associação Na-
ciottártíâs Pequenas e Médias 
Érrtptèéks Industriais), Cláudio 
Stíbér/s/Pereira, de fato existe 
umapréoeupação por parte das 
empresas em "evitar a contrata
ção de mulheres". Ele argumen
ta que p maior problema não 
;chega a ser o aumento dos cus
tos (0,9% de acordo com cálculos 
do CNl,*- Confederação Nacio-
Jial oja^rídústria), mas a difieul-
daaèdèpequenas e médias em-

| presas em substituir suas fun-
| Honárias, seja por falta de pes-
i Soai, seja por questões de trei-
| jnarnento. 
!', .r.,I'|Na realidade — diz o dire-
i [íqrrda regional de Santo André 
! do^diesp (Centro das Indústrias 
jdoIEstado de São Paulo), Hiro-
jsWHashimoto —, toda vez que 
seMtfria um protecionismo, gera-
sê^m obstáculo a mais." A aju-
dajvíe de costura Cleusa Silva, 
26 anos, casada e mãe de duas 
meninas, é testemunha das res
trições a que se refere Hashimo-
ío: "A primeira pergunta que fa
zem às candidatas a um empre-
|goé qual o seu estado civil. Com 
Jtsto a gente já vai para casa cer-
itá d.e que não vai ser chamada". 
ÍDçsempregada há dois meses, 
Jela diz que fez laqueadura de 
(rompas para obter alguma faci
lidade. "Quando preencho uma 
ifieha de emprego, coloco no fi-
jnáTuma observação, atestando 
qúè1 sou esterilizada. Mas mes-
Jmo assim não tenho dado sorte", 
jcôníessa. 
i ./'*• Pela Metade 
i (j O Sine (Sistema Nacional de 
jEjnprego), em São Paulo, já con-
jsegiçiu observar uma sensível 
/redição da oferta de vagas para 
jo Sexo feminino De uma média 
jd"é*'jSuas mil vagas ofertadas 
irnèfisalmente antes da votação 
idoíprimeiro turno, hoje o órgão 
jngo,recebe mais de mil — ou 
'seja, a metade. "Além disso, as 
írestrições estão cada vez maio-
Lres, pois as empresas querem 
'apenas solteiras ou casadas que 

não possam mais ter filhos", 
constata o coordenador Carlos 
Ernane Palheta Nunes". 

Algumas agências de recru
tamento de mão-de-obra tempo
rária também estão registrando 
quedas acentuadas na solicita
ção de funcionárias. "No perío
do anterior à votação pela Cons
tituinte, tínhamos cerca de cem 
vagas por mês para mulheres, 
mas hoje este número não chega 

a dez, afirma Valdir Israel de 
Abreu, gerente de uma agência 
de Santo André. 

"Com restrições cada vez 
maiores às mulheres, já estamos 
até encontrando dificuldade em 
recrutar mão-de-obra masculi
na", declara em seguida Sebas
tião Reboque, sócio-diretor de 
uma tradicional agência de São 
Caetano do Sul. Segundo ele, 
cerca de 80% de seus clientes 

deixaram de recrutar mão-de-
obra feminina, principalmente 
na área de produção industrial. 
"Neste segmento, a redução 
chegou a 100%, pois, das 120 va
gas mensais anteriores, hoje 
não temos uma sequer." 

Para a coordenadora da 
CUT, o problema provavelmen
te tenha uma amplitude maior, 
na medida em que as denúncias 

deixam de ser feitas por receio 
das próprias mulheres, que te
mem um estreitamento ainda 
maior do mercado de trabalho. 
"Além disso, as poucas denún
cias que recebemos são de difí
cil comprovação, o que acaba 
contribuindo para a impunida
de das empresas", frisa Bereni
ce. 

Berenice teme, além de tu

do, que a tentativa de exigência 
de atestado de esterilidade —já 
denunciada em Vitória, São 
Paulo e Novo Hamburgo, no Rio 
Grande do Sul — torne-se uma 
prática constante daqui para 
frente, como é hoje a exigência 
de exame de urina, para detec
tar se a candidata a um emprego 
está grávida. 
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